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A força 
do ensino 
superior
Com mais de 16 mil estudantes consumindo no 
município, Cidade do Aço também consolida sua posição 
como polo produtor de mão de obra qualificada
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UGB é um dos centros universitários 
mais antigos que integram o polo 
universitário da cidade

Aos 72 anos de 
emancipação, 
Volta Redonda 
vive um proces-
so de diversifi-

cação de sua matriz econômi-
ca. A histórica dependência 
da atividade siderúrgica tem 
cedido espaço para o cresci-
mento de setores como o co-
mércio, o turismo, o lazer e, 
de forma cada vez mais acen-
tuada, a educação superior. 
O município hoje mantém 
um dinâmico polo acadêmi-
co que reúne instituições de 
peso como a Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
o Centro Universitário de 
Volta Redonda (UniFOA), a 
Universidade Geraldo Di Bia-
se (UGB), a Estácio de Sá e o 
Polo Cederj/CEFET-RJ, além 
de polos de faculdades que 
oferecem a modalidade EAD 
(Ensino à Distância). Essa 
rede de ensino transformou 
a cidade em um verdadeiro 
centro produtor de tecnolo-
gia, patentes, pesquisas e so-
luções de gestão.

Para o secretário munici-
pal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Turismo, Sérgio So-
dré, essa transição representa 
uma mudança profunda no 
perfil socioeconômico local. 

na economia de 
Volta Redonda

“A dependência histórica 
da siderurgia perdeu forças 
com o crescimento de outros 
setores, como o setor de edu-
cação superior, que funciona 
como uma indústria limpa e 
perene”, avalia o secretário. 
Segundo ele, a interiorização 
do ensino superior gerou um 
forte impacto social interno. 
“A oferta local de ensino su-
perior passou a permitir que 
filhos de metalúrgicos e tra-
balhadores locais se graduem 
com mais facilidade e acesso. 
A cidade deixou de ser ape-
nas um centro de força de 
trabalho operacional para se 
tornar uma cidade do conhe-
cimento”, aponta.

O IMPACTO DA “ECONOMIA 
UNIVERSITÁRIA”

Essa concentração acadê-
mica deu origem a um ecos-
sistema financeiro próprio 
no município, impulsionado 
pelo consumo dos estudantes. 
Estimativas da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
apontam que, em 2025, cer-
ca de 16,2 mil universitários 
circularam pela cidade. Esse 
contingente — formado tanto 
por moradores locais quanto 
por jovens vindos de municí-
pios vizinhos (como Resende, 
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